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REGIÃO SUL 

OCUPAçAo TERRITORIAL NO PERÍODO DE 1950-1970. 

José Celso Bortoluzzi da Silveira* 

I NTRODUCM: 

A Região Sul é formada pelos estados do Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul, sendo a única Região do Brasil localizada 
fora da faixa climática tropical. 

A Região está localizada entre os paralelos de 229 30' e 339 
45' S e delimitada pelos meridiano de 489 02' e 579 41 I O. A Região 
ocupa uma área de 577.723 km 2 , representando 6,8% do território na 
cional. Engloba 717 municipios, agrupados em 64 microrregiões homo 
gêneas. 

o seu território apresenta paisagens diversificadas, resultan 
tes das condições naturais e do processo cultural de ocupação do 
espaço. 

o assunto aqui abordado é conseqüência de um estudo 
em fontes de dados secundários e de observação de campo. 

baseado 

Da bibliografia utilizada, foi amplamente consultada a Divi­
são do Brasil em Microrregiões Homogêneas, bem como os Censos Demo 
gráficos de 1950-60-70, para os estados da Região. 

Na elaboração deste trabalho consideramos dois aspectos popu­
lacionais: densidade demográfica e grau de urbanização. Estes as­
pectos encontram-se relacionados com a base fisica do espaço onde 
se localizam, bem como com as caracteristicas culturais predomina~ 
tes na área OCupada. 

* Da Associacão dos Geógrafos Brasill'iros, seção de Porto Alegre. 

Ge6grafo do Deportamentode Recursos Humanos da Sude5ul. 

As opiniões expressas são da responsabilidade do autor. 
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Para facilidade de visualização e análise, foram desenhados 
seis cartogramas da região, na escala de 1 1,000.000 (depoiS re­
duzidos para 1 5.000.000). com a divisão microrregional referen­
te aos Censos Demográficos de 1950-60-70. 

Nos cartogramas foram lançados os dados sobre densidade demo­
gráfica e grau de urbanização. 

A observação de campo foi realizada em seis viagens, com per­
curso terrestre, efetuadas entre 1970-76, como segue: 

a) 1970-72-74: Porto Alegre, Litoral Catarinense, Vale do Itajai, 
Curitiba, Foz do Iguaçu (realizada no verão) ; 

b) 1973: Porto Alegre, Irai, xanxerê, Lages, Vale do Itajaí, Fl~ 
rianópolis, POrto Alegre (realizada no verão) ; 

c) 1975: Porto Alegre, Erexim, Concórdia, Lages, Vacaria, porto A­
legre, Florianópolis, Curitiba, Foz do Iguaçu, Porto Alegre (r~ 
lizada no verão) . 

Esses roteiros foram documentados fotograficamente, fornecen_ 
do valiosas informações, resultantes da observação de campo sobre 
as áreas transcorridas. 

Numa comparação entre a situação populacional existente 1950 
e a verificada em 1970, constata-se a importância dos fluxos migra 
tórios no desbravamento do território e ocupaçâo efetiva do espaço 
regional. t o que se apresenta a seguir. 

1 - DENSIDADE DEMOGRÁFICA: 

1.1 - OCUPAçAo NA D(CADA DE 50: 

Nesta década, visualizavam-se grandes espaços vazios na Região 
Sul, considerando-se como tal as áreas que apresentavam uma pre­
sença populacional inferior a 10 hab/km2 . 

Orientando-nos por este cri tério, constatou-se que no Rio Gran 
de do Sul, as microrregiões da Campanha,_da Lagoa Mirim e do Alto 
Camaquã, contavam com menos de 10 hab/km 2 . são em geral áreas com 
pecuária extensiva e lavoura de arroz. Na porção centro-noroeste 
do Estado, a MR Triticultora de Cruz Alta, igualmente apresentava 
baixa relação entre os habitantes e a área ocupada. Tratam-se de 
terras localizadas no planalto, com matas, campos o pecuária. Só Vll1 
te anos após - 1970 - apresentará uma relação de 10 hab/km 2 . Ainda 
no Rio Grande do Sul, os campos localizados no planalto Meridional, 
conhecidos como Campos de Vacaria, estendem-se pelo Estado de San­
ta Catarina, através dos Campos de Lages e de Curitibanos, forman­
do uma grande área de campOS entremeados por matas de pinheiros 
(Araueária Angustifolia), que até 1970 serão praticamente erradica 
das. -

6 

! 



Trata-se de tipica área de pecuária que evoluirá também para 
a agricultura, especialmente nos Campos de Curitibanos na década 
de 60 e, na seguinte, a MR dos Campos ue Lages passa a ter mais de 
10 hab/km2 , o que é urna densidade baixa se comparada com amédia re 
gional; em que tratando porém de área com pecuária, tal relação ha 
bit ante-área é bem razoável. 

Destas áreas de campos, homogéneas do ponto de vista paisagis 
tico, entre 1950-70, só a área de Vacaria continuará com densidade 
inferior a dez, ou seja, permanece o vazio populacional. 

Outra área que em 1950 apresentava_se corno vazio demográfico 
ê a representada pela MR Colonial do Oeste Catarinense, área de ma 
tas e ocupada principalmente por colonos (migrantes) gaúchos proc~ 
dentes da região do Alto Rio Uruguai. 

LEGENOA 
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NO Paraná, cerca da metade do seu território possuia menos de 
1~ hab/km2 em 1950. Com efeito, traçando-se uma diagonal entre as 
cldade: de Mall~t~ ao sul e Mandaguari ao Norte, delimitamoS duas 
sltuaçoes demograflcas distintas: a leste desta linha temos as 
regioes po~oadas e a oeste, os grandes espaços vazios, 'representa­
dos pelas aredS cobertas de matas latifoliadas subtropicais e com 
bosques de pinheiros. 

Trata-s~ do cençro-oeste e_noroeste paranaense, que no perío­
do de duas decadas, ultrapassara demograficamente as outras áreas 
da Região Sul, em vist~ do recebimento de fortes contingentes mi­
gratórios que receber ao. 

As microrregióes do Alta_da Ribeira e dos Campos de Jaguaria1 
va à nordeste do Estado, tambem representavam vazios populacionais. 

Na porção litorânea, as densidades maiores (+ de 50 hab/km2 ) 
encontravam-se em Santa Catarina, especialmente nas microrregiões 
de Itajaí, ao norte e de Laguna, ao sul, esta, vizinha à região Car 
bonífera do Estado, com densidade demográfica variando de 40 a 50 
hab/km 2 . 

Quanto ao litoral do Paraná e do Rio Grande do 
presentavam baixo indicador de ocupa ção territorial 
hab/km2 ) • 

Sul, ambos a­
(entre 10 e 30 

A MR de Porto Alegre, na década ~e 50 é a que apresentaamaior 
densidade na Região Sul. As microrregiões mais próximas deste indi 
cador eram a Vinicultora de Caxias do Sul, a de Itajaí e a de Lagu 
na, todas com densidades entre 40-50 hab/km2 . -

Curitiba, que na década de 70 alcançaria a densidade de 93,7 
hab/km 2 , densidade inferior à existente ao norte daquele Estado, 
especificamente nas microrregiões do Norte Velho de Jacarezinh~ na 
Algodoeira de Açaí e na do Norte Novo de Londrina. 

1.2 - OCUPAçAO NA DEcADA DE 60: 

Neste período começa-se a visualizar uma tendência da ocupa­
ção territorial que seria consolidada na década seguinte, fruto dos 
fluxos migratórios intensos registrados na Região Sul, especialmen 
te no oeste de Santa Catarina e no paraná, nas áreas do sudoeste~ 
Oeste e noroeste. 

contudo, nos anos 60, as microrregiões gaúchas, situadas no 
Alto uruguai, aumentam de modo geral a densidade demográfica, ernbo 
ra sejam áreas fornecedoras de contigentes migratórios que se diri 
gem para o oeste catarinense e paranaense. Se por um lado, o fluxo 
migratório procedente do Rio Grande do Sul num primeiro momento, e 
a seguir engrossado pelo procedente de Santa Catarina, "perde" ím­
peto ao chegar ao oeste do paraná, concomitantemente, outro fluxo 
migratório, esse procedente da Região Sudeste, notadamente de são 
Paulo, penetra pelo norte-noroeste paranaense, ocupando mais densa 
mente aquela parcela do território do Paraná. 
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No Rio Grande do Sul, as microrregiõ~s consideradas como va­
zios demográficos, com menos de 10 hab/km , permaneceram como na 
década anterior (Lagoa Mirim, Alto Camaqua, Triticu1tora de Cruz 
Alta e Campos de Vacaria) . 

No período intercensitário de 50-60, não apresentavam sensí_ 
vel alteração populacional as seguintes microrregiões: COlonial das 
Missões, de Soledade, Vale do Jacuí, Lagoa dos Patos, toda a re­
gião litorânea e a Colonial do Alto Taquari. Todas apresentavambai 
xa densidade demográfica (10 a 30 hab/km2). -

As microrregiões com densidade média (30 a 50 hab/km2 ) no Rio 
Grande do Sul eram: Fumicultora de Santa Cruz, Colonial do Baixo 
Taquari, Vinicu'ltora de Caxias do Sul e Colonial da Encosta da Ser 
ra, vizinha à MR de Porto Alegre, com alta densidade, ou seja, mais 
de 50 hab/km 2. 

Em Santa Catarina, apenas a MR dos Campos de Lages, contíguos 
aos de Vacaria no Rio Grande do Sul, permaneceu como vazio popula_ 
cional. 

A MR Co1onialdo Oeste Catarinense, bem como a dos Campos deCu 
ritibanos perderam a classificaçáo de "vazio", pois a apresentaram 
mais de 10 hab/km2 . Juntamente com a MR Colonial do Rio do Peixe 
que de certa forma é uma extensão da Colonial de Erechim (RS), si­
tuam-se entre as áreas com baixa densidade (10 a 30 hab/km2). Mes_ 
mo assim, a Colonial do Rio do Peixe registrou maior concentração 
populacional que na década anterior. 

A porção lit.oranea catarinense, Com exceçao do litoral sul, 
encontra-se entre as áreas de maiores concentrações de população. 
Constam desta faixa de torra, as microrregiões do Litoral de Lagu­
na, de Florianópolis e Litoral de rtajaí, todas com mais de 50hab/km2. 

Também apresentaram evolução populacional as microrregioes: 
Colonial de Joinville, de Blumenau e rtajai do Norte, todas com 
densidade média de 30 a 50 hab/km 2 . 

A MR de Canoinhas nao apresentou alteração sensível no Seu 
quadro demográfico. 

No Paraná houve grande avanço populacional no que tange à ocu 
paçao do território. Reduziu-se desta forma o número de microrre= 
giões consideradas como vazios demográficos. 

Na década de 60, constaram-se nessa situação as seguintes á_ 
reas: Médio Iguaçu, Campos de Guarapuava, Pitanga, Alto Ivaí e o 
Extremo Oeste Paranaense, além do Alto da Ribeira e dos Campos de 
Jaguairiaiva a nordeste do Estado. 

Âreas anteriormente consideradas demograficamente inexpressi­
vas (menos de 10 hab/km2), tais como Campo Mourão e o Norte Novís­
simo de Umuarama, adquiriram uma posição de regiões com baixa den 
sidade (10 a 30 hab/km 2). 

As densidades médias (30 a 50 hab/km2 ) foram registradas nas 
microrregiões do Norte NovíSSimo de paranavaí, Norte Novo de Apuc~ 
rana e Norte Velho de Jacarezinho. 
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As maiores densidades localizam_se na MR de Curitiba e aO nOE 
te do Estado, na região do café, pois aI localizam-se as migrorr~­
giões do Norte Novo de Londrina, Norte Novo de Maringã e Algbdoe~­
ra de Açaí. 

1.3 - OCUPAçAO NA DtCADA Dl 70; 

Comparando-se os adensamentos humanos existentes nesta década 
com os de 1950, constata-se, de imediato, as modificações o~orrl 
das nesses vinte anos. 

t fato que houve reduçãe na quantidade de áreas pouco povoa­
das, mas o que merece maior destaque é a grande elevação dos aden­
samentos populacionais do oeste de Santa Catarina e do Paraná, a­
lém do norte deste Estado. 
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Iniciando as análises pelos espaços vazios, constata-se que o 
Rio Grande do Sul é o Estado que apresentou as maiores áreas nes­
sas condiç6es. Enquadram-se nesta situação as microrregiões da Cam 
panha, da Lagoa Mirim e do Alto Camaquã, formando uma faixa de te~ 
ra com mais de 150 km de largura e pouco povoada ao longo da fron­
teira com a Argentina, tendo a MR da Campanha, nesta parte, lagura 
mínima de 80 km, onde a densidade demográfica é inferior a 10 hab/ 
km 2 . 

Em situação geográfica oposta à Campanha, encontra-se a MRdos 
Campos de Vacaria que apresentou também características de vazios 
demográficos. 

Fora do Rio Grande do Sul, só o Paraná possuía aindas duas mi 
crorregiões com vazios populacionais, a de Campos de Jaguariaiva e 
do Alto da Ribeira. 

A maior parte das microrregiões do Rio Grande do Sul apresen­
tavam baixas densidades (10 a 30 hab/km 2). Apenas uma MR apresen­
tou densidade média (30 a 50 hab/km2 ) ou seja, a Colonial de Santa 
Rosa, com 44 hab/km2 . Trata-se de área liberadora de mão-de-obra 
para o oeste de Santa Catarina e do Paraná. 

A partir da Colonial de Santa Rosa, toda a região fronteira 
com a Argentina e o Paraguai apresentou densidade demográfica aci­
ma de 30 hab/km2, caracterizando fortemente a Região Sul como a 
única das regiões brasileiras que possu.i fronteira viva. 

Partindo da região do Alto Uruguai, no Rio Grande do Sul, ve­
rifica-se o alto grau de ocupação do território ocorrido em duas 
décadas, especialmente na microrregião Colonial do Oeste Catarinen 
se, no Sudoeste e no Extremo oeste Paranaense, cm Campo Mourã~ Nor 
te Novíssimo de Umuarama e de Paranavaí, estes últimos tendo rece= 
bido forte influência migratória do sudeste e nordeste brasileiro. 

O maior número de microrregiões que apresentaram altos adensa 
mentos demográficos (50 hab/km 2 e mais) situam-se ao norte do Esta 
do do Paraná, ou seja: Norte Novo de Maringá, Norte Novo de LondrI 
na, Norte Novo de Apucarana, Algodoeira de Açaí e Norte Velho de 
Jacarezinho, alêm da MR de Curitiba, que sendo região metropolita­
na, por fatores intrínsecos age como pólo de atração de contingen­
tes migratórios. 

Em Santa Catarina, as altas densidades demográficas encontram 
-se nas microrregiões do Litoral de Itajai, Florianópolis, Litoral 
de Laguna e na Carbonífera, comportamento único na Região Sul, pois 
as maiores densidades dos outros estados localizam-se em áreas que 
independentemente de altitude, encontram-se distantes cerca de cem 
quilômetros da orla atlântica. 

No Rio Grande do Sul destacam-se três microrregiões com altas 
densidades: a de Porto Alegre com 288 hab/km2 (Curitiba: 93,7 e 1"10 
rianópolis com 96,6), Vinicultora de Caxias do Sul e Colonial do 
Baixo Taquari, ambas com pouco mais de 50 pessoas por km 2 . 
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2 - GRAU DE URBANIZAÇÃO: 

2.1 CONSIDERAÇDES GERAIS: 

NO quadro demográfico re0ional, o E~tado do Rio Grande do Sul, 
há mais de duas décadas, vêm mantendo a dianteira sobre os demais 
Estados quanto ao aspecto da urbanização. Observando_se o grau de 
urbanização a partir de 1950, constatamos que o processo dos flu­
xos migratórios procedentes do meio rural, em busca das cidades,ha 
via sido desencadeado na década de 40, não só na Região Sul, como 
no Brasil em geral, como resultado da industrialização emergente. 
A partir de então, o processo consolidou-se. 

Em 1950, enquanto o Estado gaúcho apresentava um grau de urba 
nização equivalente a 34%, o parana chegava a 25% e Santa Catarina, 
a 23%. 

No Censo Demográfico de 1970, todas as unidades estaduais da 
Região Sul haviam apresentado uma evolução no grau de urbanização, 
sendo que o Rio Grande do Sul mantinha a dianteira, com mais da me 
tade de sua população radicada em ambientes "urbanos". 

Cabe ressaltar que no Censo Demográfico, "ambientes urbanos" 
são considerados em sentido amplo, uma vez que são nivelados os nú 
cleos "urbanos" de reduzida popUlação, onde praticamente inexistem 
equipamentos urbanos e os centros populacionais com alto índice de 
equipamentos próprios das cidades. 

T A B E L A 

REGIAo SUL: GRAU DE URBANIZAÇAo POR ESTADOS 

DA REG I Ao, NAS DATAS DOS CENSOS DEMOGRAF I COS 

DE 1950 A 70, EM % 

E fi t ad o S C e n -;.:----~----,-~~--------~~;;_-------___;_;;_o--
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Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Região Sul 
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25 

23 

34 

27 
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Exemplificando, é dificil considerar-se como "cidade" o grupo 
de 175 pessoas que em 1970 residiam na sede do município de David 
Canabarro, localizado na MR Colonial do Alto Taquari (RS), municÍ­
pio que possui 97% dos seus habitantes radicados no meio rural, on 
de todas as atividades encontram-se orientadas para as atividades 
agricolas e a cidade de Guaporé, na mesma MR, mas com 6 940 habi­
tantes na sede municipal e com 67% dos moradores estabelecidos no 
quadro rural, isso para não adotarmos situações mais extremas. 

A simples comparação entre os dois núcleos "urbanos" da mesma 
MR fornece dados sobre a fragilidade do conceito de cidade utiliza 
do no Censo Demográfico e como tal considerado. Todavia, esse é o 
critério adotado e sobre ele trabalhamos. 

Enquanto no Rio Grande do Sul, em 1970, 53% da população en­
contrava-se em "cidades", Santa Catarina era o segundo Estado que 
apresentava maiores percentuais de habitantes nos centros urbanos 
(43%), ficando o Paraná com a maior parte da sua população situada 
no meio rural (64%) e pouco mais de um terço radicada em quadros 
domiciliares urbanos. 

2.2 - GRAU DE URBANIZACAO EM 1950: 

2.2.1 - O Rio Grande do Sul 

Ao observar-se o cartograma que aborda este indicador, a pri­
meira constatação visual é a da MR da Campanha que apresentava al­
to grau de urbanização (mais de 50%) e que, no entanto, é conside­
rada como área de vazio demográfico. A atividade econômica predomi 
nante estava relacionada essencialmente com o setor primãrio (pe= 
cuária e lavoura). 

Mesmo que nos anos cinqfienta o grau de mecanização da lavoura 
permanecesse baixo, a maior parcela da população já se encontrava 
nos centros citadinos, uma vez que a pecuária ocupa pouca mão-de­
obra e a lavoura ainda não apresentava grande importãncia na area, 
embora agregue uma quantia maior de mão-de-obra em relação à pecu~ 
ria extensiva. 

As atividades lavoure iras passaram a deter especial importân­
cia na década de 70, quando a mecanização foi introduzida com vi­
gor na Campanha. 

Nesta MR, as cidades de Bagé, Santana do Livramento e Uruguaia­
na apresentavam o maior grau de urbanização, além de possuirem o 
maior número de habitantes. 

Outra área que em 1950 apresentava .baixa densidade demográii 
ca é a MRdo Litoral Oriental da Lagoa dos Patos, em função da cida 
de de Rio Grande. Essa cidade, centro comercial e industrial, além 
de exercer significativa influencia devido ao maior porto do Esta­
do ai localizado, eleva o grau de urbanização de toda a área. 
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Dessa forma, 85% da população da MR estava radicada princiP~l 
mente na sede municipal. Por outro lado, 91% dos habitantes de Sao 
JOsé do Norte, o outro município integrante da MR, situado aO nor­
te da Barra de Rio Grande, encontrava_se no meio rural, ocupad~s 
com a criação de ovinos, bovinos e o cultivo de cebola, na plan~­
cie arenosa que domina a paisagem. 

A MR de Porto Alegre, devido ã funç~o de capital de 
exercida pela principal cidade da micro, inegavelmente age 
mã na atraçâo de significativos contingentes migratórios, 
do interior gaúcho, como de elementos procedentes do Estado 
nense. 

LEGENDA 
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convém r~ssaltar que além de importante centro comercial e in 
dustrlal que e, pOSSUl um dos maiores portos fluviais do Brasil~ 
muito ativo nos anos cinqüenta (nas décadas seguintes, desempenha­
rá papel secundário na comercialização, em proveito do porto dcRio 
Grande que será consolidado nos anos setenta, como um dos princi­
pais da Região Sul para a entrada e saída de mercadorias, ao lado 
do porto de Paranaguá. Ambos possuem também função geopolítica des 
tacada no sul do país) . 

Na MR de Santa Maria, o grau de urbanização era de 42,9%. O 
principal centro urbano é a própria cidade de Santa Maria, com ce~ 
ca de 58% da sua população residindo no meio urbano. A MR localiza 
-se na Depressão Central do Estado, centralizando vias de transpor 
te rodo-ferroviário, além de sediar importante universidade e di= 
versas unidades militares, de ãmbito estadual e nacional. 

As microrregiões que seguem, apresentavam grau de urbanização 
entre 30 e 40%. São: Vinicultora de Caxias do Sul, numa ãrea com 
predominância de atividades inerentes ao setor agrícola, notadamen 
te o cultivo da vinha e seu consegüente beneficiamento, bem como de 
tentara de um pargue industrial têxtil e metalúrgico, complementa= 
do por indústrias do ramo alimentar e de cooperativas e demais em­
presas voltadas para a produção de vinho. 

A cidade pólo da MR é Caxias do Sul, que eleva o grau de urba 
nização da área onde está sediada. É seguida de longe, por Bento 
Gonçalves (30%), que nesta época apresentava a metade do grau de 
urbanização de Caxias do Sul, situado em 60%. 

A MR do Vale do Jacui, na Depressão Central do Estado, tinha 
sua atividade principal concentrada no cultivo de arroz e na pecuá 
ria. O centro mais dinâmico da área é Cachoeira do Sul, comomaior 
número de habitantes. Contudo, 72% da população do município habi­
tava o meio rural. 

A cidade que possuía maior grau de urbanização dessa MR era 
são Jerônimo (44%), onde dominam as atividades relacionadas com a 
extração de carvão mineral. 

A MR da Lagoa dos Patos também situa-se entre as que apresen­
tavam grau de urbanização entre 30 e 40%. Aqui havia diversifica­
ção de atividades: lavoura, com arroz e fruticultura; pecuária, 
com rebanhos de ovinos e bovinos; indústria orientada para o bene­
ficiamento dos produtos da lavoura, destacando-se a produção de do 
ces em calda. 

Pelotas é o centro mais importante da área, possuindo o prin­
cipal parque industrial local, sendo detentora de um porto fluvial 
construido no Canal do sâo Gonçalo, via de ligação entre a Lagoa 
dos Patos. Evidentemente, Pelotas possuía a mais elevada urbaniza­
ção da MR (64%), enquanto as demais unidades da MR apresentavam ni 
veis de urbanização situados entre 10 e pouco mais de 20%. 
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T A B E L A 2 

RIO GRANDE DO SUL: GRAU DE URBANIZAÇAo E DENSIDADE 

OEMOGRAFICA, POR M1CRORREG1AO, NA OATA 

DOS CE~SOS DE 1950-70 
---~ ------~- ----------

GRAU DE URBANIZAÇÃO 
DENSIDADE 

Mie RORREG , Õ , , DEMOGRÁFICA 

1950 1960 1970 1950 1960 1970 

]08 - Porto Alegre 73,4 82,9 91,6 88,9 154,1 288,4 

]09 - Colonial Encosta da Serra 22,1 32,0 37,0 38,0 42,3 46,1 

]10 - Litoral Setentrional do RS 12,6 24,9 31,4 26,4 27,7 31,4 

]11 - vinicultora de C. do Sol 37,4 49,0 58,S 41,5 45,7 59,3 

312 - Colonial Alto Taquari 16,5 17,3 18,5 23,6 26,5 27,6 

313 - Colonial Baixo Taquari 14,8 23,1 27,3 38,6 44,6 , 50,1 , 
]14 - Fumicultora de Santa Cruz 15,3 20,6 26,2 29,4 33,1 36,9 

315 - Vale do Jacuí 30,8 45,3 48,8 15,8 17,8 20,4 

316 - Santa Maria 42,9 49,4 60,1 19,8 24,3 28,8 

]17 - Lagoa do" Patos 35,8 43,9 49,4 20,4 24,3 28,2 

]18 - Litoral Oriental da L. Patos 67,8 72,4 73,6 15,3 19,2 22 ,4 

]19 - Lagoa Mirim 39,3 47,4 55,1 4,6 5,0 5,9 

]20 - Alto Camaquã 12,3 19,2 27,0 6,7 7,5 8,0 

321 - Campanha 50,6 62,1 67,0 6,] 7,5 8,8 

322 - Triticultora de Cruz Alta 29,1 44,7 52,5 7,8 8,7 10,0 

]2] - Colonial doe Missões 18,3 34,1 38,6 13,0 14,3 18,0 

]24 - Colonial Santa Rosa 7,3 16,4 16,8 27,3 39,0 44,2 

]25 - Colonial Irai 10,5 15,2 16,8 18,5 29,8 39,0 

]26 - Colonial de Erechim 17,8 23,S 26,3 27,4 26,8 28,7 

]27 - Colonial de Ijuí 19,1 31,1 41,5 22,8 23,7 27,9 

328 - Passo Fundo 22,3 47,4 
, 

53,9 18,3 22,7 29,9 

]29 - Colonial Alto Jacuí - 25,2 27 ,0 - 24,3 25,5 

]]0 - Soledade 7,5 16,0 22,6 16,2 18,0 20,9 

]]1 - Vacaria 14,4 27,7 3S,7 8, ] 8,7 9,4 

---

FONTE; F. IBGE. Censos Demogrâficos. 
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Na MR da Lagoa Mirim, os quatro municípios que a compõem, pos 
suíam cada um, menos de vinte mil habitantes. O maior grau de urb~ 
nização pertencia à Jaguarão, cidade localizada na fronteira com o 
Uruguai, centro comercial e pecuarista do pampa. 

Quanto à relação habitante-area, esta MR é considerada camo va 
zio demográfico. 

As atividades que predominavam eram as pecuaristas, com reba­
nhos de ovinos e bovinos. 

As terras são baixas, com predominância de pastagens naturais, 
em grandes planuras, o pampa. ~ a MR localizada no posição mais me 
ridional do Brasil. Une-se à da Campanha, à do Alto Camaquã e a 
MR do Litoral Oriental da Lagoa dos Patos, formando uma imensa á­
rea, superior a 116.000 km 2 , onde predominam lavouras c pecuária, 
correspondendo a cerca de 44% da área terrestre do Estado gaúcho. 

As seguintes microrregiões apresentavam graus de urbanização 
oscilando entre 20 e 30%, sendo: Colonial do Alto Jacui, de Passo 
Fundo, e Triticultora de Cruz Alta. Estas microrregiões estão loca 
lizadas no Planalto Meridional, ocupando terras na direção ao nor= 
te do Estado, até a MR Colonial de Irai. 

Trata-se de uma área onde ocorrem atividades ligadas à agri­
cultura, com trigo e soja na Triticultora de Cruz Alta, em Passo 
Fundo e na MR Colonial de Irai. Nas áreas coloniais encontramos a 
policultura tradicional, além da pecuária, com destaque para bovi­
nos e suinos. Em Passo pundo destaca_se a extração madeireira (pi­
nheiro) e seu respectivo beneficiamento. 

A MR Triticultora de Cruz Alta apresentava um grau de urbani­
zação de 29%. O municipio mais populoso é o de Cruz Alta, predomi 
nando o cultivo do trigo, a lavoura mais antiga, concorrendo com ã 
recente chegada da soja, esta, exercendo profundas modificações nos 
hábitos dos pequenos proprietários que estão abandonando as lavou­
ras policultoras, para dedicarem-se à monocultura dessa leguminosa, 
quando não vendem suas terras e migram. 

Destacando-se o município de Cruz Alta com atividades lavou­
reiras, os demais atêm-se à pecuária. Mesmo sendo área criatõria, 
o grau de urbanização encontrava-se baixo em relação àquele obtido 
pela região da Campanha, cuja atividade primordial é a criação de 
ovinos e bovinos. Registra-se portanto, uma concentração urbana me 
nor que a existente na campanha gaúcha. 

A MR de Passo Fundo caracteriza_se pelas atividades de pecuá­
ria e lavoura, além de ser importante centro madeireiro, especia11 
zado em desdobrar toras de pinho. 

Na agricultura, os produtos mais importantes são o trigo e ~ 

soja, que merecerão maiores destaques ao correr dos anos. 

As outras microrregiões do Estado do Rio Grande do Sul, 
sulam menos de 20% de grau de urbanização. 
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A MR de Soledade situava-se abaixo dos 10%, Juntamente com a 
MR Colonial de santa Rosa, que contava com 92% dos seus hab~tantes 
(231 820) residindo no meio rural e desenvolvendo a típica polic~ 
tura, fruto da influência da colonização de origem europé,ia, jntr~ 
duzida ao norte do Estado, ao longo da curvatura do rio uruguai, a 
partir do início do século atual. 

A MR Colonial do Alto Jacuí, resulta da compartimentação de 
outras áreas. Na década de 70, essa MR possuía 34 mil habitantes e 
um grau de urbanização de 27%. 

Tratando-se de região colonial por excelência, seu cont.ingeg 
te de mão-de-obra localiza-se basicamente no meio rural. 

Na MR Colonial de Iraí, registrava-se baixo grau de urbaniza­
ção: 10%. Em 1950 contava com dois municípios: IraI e sarandí, pe! 
fazendo uma ãrea de 5 000 km 2 . Predominavam as lavouras de trigo, 
juntamente com a policultura de pequena propriedade, característi­
ca das áreas de colônia, com a criação de gado bovino e suínos, de~ 
tinados aO abastecimento local, ao passo que o excedente era comer 
cializado. 

Iraí, embora menos populosa que Sarandí, por suas fontes hi­
drominerais, serve como centro de veraneio e tratamento da saúde. 

2.2.2 ~ SANTA CATAR I NA; 

Neste Estado, as microrregiôes que apresentam o ma1.or percen­
tual de urbanização, encontram-se na porção do território voltado 
para o Atlântica, seja na Planície Costeira, seja na escarpa doPla 
nalto. 

Tomando-se o Estado, do Norte para o sul, destacam-se: MR Co­
lonial de Joinville, do Litoral de Itajaí, Colonial de Blumenau 
e MR de Florianópolis, onde o grau de urbanização situava-se entre 
30 a 40%. 

A MR Colonial de Joinville ocupa uma parte da planíc1.e Costei 
ra e chega atê as escarpas da Serra do Mar. É urna área de típica 
colonização européia, de origem alemã, ocupada no século passado. 

Os produtos mais cultivados na area são o ar-roz e a cana-de-a 
çúcar, em pequenas propriedades, com uso intensivo de mão-de_obra~ 
Pratica-se também a policultura e a criação de gado leiteiro nas 
restritas áreas com pastagens, disponíveis para tal mister. 

o setor secundãr1.O concentra_se em Joinville, destacando-se os 
ramos de produtos alimentares e têxteis. Possui um porto marítimo 
importante, localizado na Baía de são Francisco. 

A MR Colon1.al de Blumenau apresenta urna paisagem entremeada 
de planícies aluvionais ao longo do vale do rio Itajaí e cristas 
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cristalinas que chegaM aos oitocentos metros de altitude. Aqui tal'l 
bê;;] a característica humana dominante ê a presença de elementos 
italianos e alemães chegados no século passado. 

TABELA j 

SANTA CATARINA; GRAU DE URBANIZAÇAo E DENSIDADE 

---_._-----

DEMOGRAFICA, POR MICRORREGIAO, NA DATA 

DOS CENSOS DE 1950-70 

"---
DENSTDADE 

URBANTZAÇÃO GRAU De DEMOGRÁFTCA 
M I C R O R R E C T 5 E S 

1950 1960 1970 1950 1960 1970 

2'!" Colonial de Joinville 31,6 52,0 69,9 26,1 33,9 48,8 

291 - Litoral de ltajaí 42,1 58,1 68,5 48,5 78,5 103,0 

294 - Colonial de Blumenau 32,7 39,7 55,9 27 ,5 37,5 48,2 

295 - Colonial do rtajaí do Norte 9,3 16,2 18,6 15,5 20,4 22,7 

296 - Colonial do Alto Itajaí 12,4 23,8 30,0 20,8 26,3 31,1 

297 - Florianôpolis 39,8 53,6 67,5 31,7 68,1 96,6 

298 - Colonial Serrana Catarinense 20,3 18,2 6,1 17,6 14,5 16,8 

299 - Litoral de Laguna 27, 'i 44,6 42,6 48,9 66,3 80,0 

]00 - Carbonífera 18,9 40,7 50,7 37,9 47,1 62,7 

]01 - Litoral Sol Catarinense 14,5 20,4 28,1 32,2 38,3 46,7 

302 - Colonial do Su:] Catarinense 5,6 12,0 15,1 17,4 22,7 26.6 

303 - Campos de Lages 19,3 40,5 58,7 7,5 9,6 11, ,5 

]04 - Campos Curitibanos 10,4 16,9 27,8 7,5 11,4 13,5 

305 - Colonial do Rio do Peixe 17, O 26,5 31 ,3 17,0 20,7 25,7 

306 - Colonial do O.,st," Catarinense 10,1 \8,7 18,8 6,9 17,2 31 ,I. 

307 - Planalto de Canoinhas 2~ ,~ 34,1 40,4 12,0 13 ,8 16,8 

- ---

FONTE: F. IBGE. Ce_nsDs Del:logrâficos. 
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de, 
A peculiariedade da MR ê a policultura e a pequena propricda­

onde cultiva-se arroz, fumo, rnllho e mandioca. 

. O exçedent~ da mão-de-obra liberada pela agricultura, condi­
clonada que esta ao parcelamento da propriedade dirige-se para as 
cidades. O pólo de atração de migrantes é xepre~entado pela cida~e 
de Blumenau, com seu parque industrial de produtos alimentares, te~ 
til e de cerâmica, 2oncentrando a maior parcela produtiva da área. 

Na MR do Lltoral de Ita]aí, a palsagem é representada pela 
Planícle Costelra, ocupada por açorlanos, alemães e ltalianos. (".11:. 

tiva-se cana-de-açúcar, frutas e cereais. Nesta ãrea a pesca v~pr~ 
senta atividade ocupacional importante, além de Centro de lazer, 
através das estações de veraneio localizadas em alguma, das exce­
lentes praias ai existentes, concentrando grandes contingentes h~ 
manos nos meses de verão, principalmente em janeiro e fev~-eiro. ~ 

principal cidade ê Itajaí, com seu movimentado porto pesqueiro. 

A MR de Plorianópolis destaca-se ~ela função politica própria 
de uma capital de Estado. Nesta década de 50, a influência da ca­
pital restringe-se à parte litorânea do Estado, pois as áreas loc~ 
.izadas no Planalto Meridional, comunicam-se com maior facilidade 
com Porto Alegre ao sul, ou Curitiba, ao norte. 

Isso ocorre devido à precariedade das estradas que servem de 
ligação planalto-planície costeira, no sentido leste-oeste. Em que 
pese a dificuldade de comunicação terrestre na rota dos paralelos, 
a estrada no sentido dos meridianos ê muito boa. 

Na década de 70, a rede de estradas obedeeendo a direção ge­
ral dos meridianos será ampliada. Partindo do Rio Grande do Sul, 
com ponto inicial em Porto Alegre, as estradas atravessam o Estado 
gaúcho em diagonal e chegam ao oeste catarinense e paranaense. Res 
salta-se que nos anos setenta, encontraremos o Estado catarinense 
com excelente rodovia federal, asfaltada, ligando o oeste do Esta­
do a sua capital, mas isso ainda ê futuro em 1950. 

Desprovida de parque industrial, a MR de FloTlanópolis é cer­
cada por um grupo de municipios inexpressivos do ponto de vista só 
cio-econÔmico. As principais culturas são: cana-de-açúcar, arroz e 
frutíferas. 

A produção lavoure ira é deficiente e as propriedade3, de pe­
queno porte. Pratica-se a pesca, tanto no mar come nas lagoas. 

Na MR Colonial Serr-ana Catarinense, o relevo cristalino é bas 
tante acidentado. Trata-se de área de colonização italiana, com po 
pulação rarefeita, ocupada em parte, na extração de lenh.'l que des=­
tina-se às fábricas têxteis da cidade de Brusque. 

Cultiva-se cana-de-açúcar, fumo, milho e um pouco dI.' café. Re 
sumindo, desse grupo de microrregiões, as duas mais lmr,::>rtantes 
são: a Colonial de Joinville e a de Blumenau, com graus ,".' urbani­
zação de ]1,6% e 32,7%, respectivamente. 

A MR do Planalto de Canoinhas possuía 24,4% de grau:' urbanl 
zação. Trata-se de área localizada no planalto, onde predo, inava a 
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Mata de Araucária, com grandes erva is nativos (Ilex Paraguaiensis), 
entremeados de pastagens. 

A ocupação efetivQ da região processou-se com a chegada de i­
migrantes alemães e eslavos que passaram a dedicar-se às ativida­
des extrativas da madeira e da erva-mate. 

As culturas mais significativas são as do trigo, centeio e fu 
mo. 

o centro urbano mais representativo encontra-se nas cidades 
gêmeas de Mafra e Rio Negro, a primeira em Santa Catarina e segun­
da, no Paraná. 

Com exceçao da MR Colonial de Itajaí do Norte, com 9,3% dasua 
população residindo em núcleos urbanos, as demais microrregiões do 
Planalto Meridional situavam-se nos limites de urbanização que va­
riavam de 10 a 20%. 

Uma parte destas microrregiões, sob o critério demográfico,r~ 
presentavam vazios populacionais. 

Sob a õtica do grau de urbanização, encontramos uma grande á­
rea homogénea, partindo do sudoeste paranaense, ocupando todo o pIa 
nalto catarinense e toda a "curvatura" norte-noroeste do Rio Gran= 
de do Sul, a partir da MR Color,ial de Iraí, chegando até o Lito­
ral Setentrional do Estado gaúcho. 

A partir daí, o mesmo baixo grau de urbanização registrava-se 
tanto no Litoral Sul Catarinense como na MR Carbonifera de Santa 
Catarina. 

Ainda nesse Estado, registra-se que a MR Colonial do Sul Cata 
rinense apresenta grau de urbanização de 5,6% e baixa relaçãode hii 
bitantejárea ocupada. 

A MR dos Campos de Lages, localizada no Planalto Meridional, 
caracteriza-se pela dominância das pastagens naturais, com a ocor­
rência das Matas de Araucária e de vegetação subtropical. 

A ocupação de área procedeu-se através 
extensiva. Evidentemente que a região ê um 

da atividade pastoril 
vazio demográfiCO. 

o asfaltamento da BR 116, que atravessa a MR no sentido dos me 
ridianos, deu-lhe especial impulso no seu desenvolvimento. 

Devido às baixas temperaturas que geralmente ocorrem nesta re 
gião, pratica-se uma fruticultura de clima temperado. Nos anos 60~ 
além das serrarias existentes no local, instalou-se uma lndustria 
de celulose. 

Campos de Curitibanos é a MR que está situada a noroeste de 
Lages. Representa uma área de transição entre a paisagem dos Cam­
pos de Lages. Representa urna área de transição entre a paisagem dos 
Campos de Lages e a da MR do Rio do Peixe. Em Campos de Curitiba­
nos, além do aspecto fisionômicc das pastagons naturais que dera­
-lhe o nome, dominam as Matas de Araucária. Pratica-se a pecuária 
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extensiva, tal como em Lages, porém, aqui a importância maior é c~ 
nalizada para o rebanho suíno. O pinho, após beneficiamento, é ex­
portado, tendo como principal centro estimulador desta atividade, 
a cidade de Curitibanos. Os produtos agrícolas encontram maior a­
poi em Campos Novos. Cerca de 90% da população desta MR encontra­
-se no meio rural, enquanto na de Lages, a populaçâo rural equiv~ 
lia a 80% do total. 

A MR Colonial do Rio do Pelxe leva o nome do rio que a atra­
vessa. Sua ocupação data do início do século vinte, efetivando-se 
com a chegada de elementos oriundos do Rio Grande do Sul. 

Com a construção da estrada de ferro, estimulou-se a suinocul 
tura, exportando-se os subprodutos para são Paulo, juntamente com 
outros artigos produzidos na região. 

Separando-se a extração da madeira e da erva-mate atividades 
locais importantes, a agricultura é básica para a região. 

Destaca-se o plantio de milho que está associado à suinocult~ 
ra, bem como o cultivo de trigo, feijão, mandioca, uva, etc. O sis 
tema de herança vem compartimentando as propriedades a partir des= 
ta década, fato que será mais notado em 1970. 

Devido à criação de porcos, insLalaram-se frigoríficos em Con 
córdia, Joaçaba e videira. As cidades gêmeas de Joaçaba-Erval D'C),!S" 
te, encontram-se divididas pelo Rio do Peixe. Em 1950, Joaçaba era 
o centro mais importante da MR, mas perderá de longe tal posição 
em benefício de Concórdia. 

2.2.3 - Paranâ: 

No Estado do Paraná, na década de 50, os mais altos graus de 
urbanização encontravam-se ao longo de uma diagonal, cujos pontos 
extremos são: Guaratuba, no litoral sul do Estado, à Porecatu, ao 
norte de Londrina. 

Ao longo dessa faixa, o grau de urbanização ê mais elevado no 
litoral e em Curitiba (40 a 50%), decrescendo em direção ao norte 
do Estado. 

Em Campos de Ponta Grossa, declina para 30 a 40%; nas mlcror­
regiões do Norte Novo de Apucarana e de Londrina, alcança o ponto 
inferior da faixa, apresenLando graus de urbanização limitados en­
tre 20 e 30%. Esse grupo de rnicrorregiões que se estende de norte 
a sudeste do Paraná, separa duas situações populacionais distintas. 

A direita dessa faixa encontra-se o Paraná antigo e à esquer­
da, o Paraná moderno. A orientação da faixa é dada pela estrada de 
ferro, procedente de são Paulo, Corta a região ao meio, dirigindo­
-se para o Rio Grande do Sul. 
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T A B E L A 4 

PARANA, GRAU DE URBANIZAÇÃO E DENSIDADE 

DEMOGRAFICA, POR MICRORREGIÃO, NA DATA 

DOS CENSOS DEMOGRAFICOS, DE 1950-70 

-
DENSIDADE 

CR!.L! "' URIIANIZAÇÃO 
DEHOCRÁFTCA 

H I C RORREG , C E S --
1950 1960 1970 1950 1960 1970 

268 - Curi ti ba 49,4 75,4 79,9 29,4 58,5 93,7 

269 - Litoral Paranaense 45,2 58,4 69,3 10,6 13,2 19,2 

270 - AI to do Ribeira 9,3 9,6 8,3 7,4 7,4 8,6 

271 - ,uto R, :;!egro Paranaense - 9,6 8,6 - - 18,5 

272 - Campos de Lapa 26,6 40,3 44,3 12,9 14,1, 16,4 

273 - Campos de Ponta Grossa 39,5 54,5 67,2 10,5 15,1 20,5 

274 - Campos de Jagllariaiva 20,7 27 ,5 27,5 7,2 7,4 9,3 

275 - são futeus do Sol 11,,2 14,9 18,3 15,7 14,6 16,7 

276 - Colonial de Iratí 18,5 26,9 27,1 15,2 15,9 17,6 

277 - Alto Avaí 7 , 7 11,5 8,4 7,1 8,0 12,4 

278 - Norte Velho Venceslau Brás 16,5 21,7 22,8 15,2 23,9 J2 ,3 

279 - Norte Velho de Jacarezinho 18,9 26,2 34,6 36,5 47,7 52,5 

280 - Algodoeira de Açaí 12,5 20,2 24,3 26,7 51,1 53,S 

281 - Norte Novo de Londrina 27 ,O 33,0 48,8 30,0 58,9 67,3 

282 - Norte Novo de_ Haringá 18,1 36,2 47,0 7,1 65,6 86,0 

283 - Norte Novíssimo de Paranavaí - 24,0 36,8 - 31,6 33,9 

284 - Norte Novo de Apucarana 21,6 19,6 23,9 20,9 36,6 63,4 

285 - :;lorte Novíssimo de Umllarama - 19,3 21,7 - 18,2 1,7,5 

286 - Campo Hourão 2,6 17,6 18,9 2,0 17,6 43,6 

287 - Pitanga 1,8 8,8 7,6 4,7 9,3 15,7 

288 - Extremo Oeste Paranaense 20,7 37,9 19,9 0,6 5,9 32,5 

289 - Sudoeste Paranaense - 18,4 17,9 - 19,7 38,4 

290 - Campos de Guarapuava 9,0 18,2 26,7 5,9 8,2 11,7 

291 - Hêdio Iguaçll 13,1 29,6 37,2 5,8 9,3 12, O 

FO~T, F. IBGE. Censos Demográficos. 
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Portanto, a porção situada ã direita da estrada de ferro, ao 
norte do Estado, é representada por uma área com maior predominán­
cia de população rural, nas microrregiões conhecidas como Norte Ve 
lho do Estado, incluindo a MR Algodoeira de Açaí. Nessa área, o grau 
de urbanização varia de 10 a 20%. 

Os Campos de Jaguariaiva apresentavam população urbana 
rior ao grupo do Norte Velho do Estadó. No Alto da Ribeira, 
pobre, o grau de urbanização era inferior a dez por cento. 

supe­
área 

A esquerda da estrada de ferr'o, enco!'.tra-se dOlS terços do ter 
ritório estadual, onde o maior grau de urbanização registrado foI 
em Campos da Lapa (20 a 30%), no Extremo Oeste do Paraná, na fron­
teira com o Paraguai e ainda numa parcela do território yue na dé­
cada de 60 seria conhecido como o Norte Novissimo de Umuarama. 

Entre os Campos da Lapa e o Extremo Oeste, visualiza-se um 
grande vazio populacional, que veio influenciar o baixo grau de ur 
banização das comunidades ai estabelecidas (menos de 10%). 

Analisa-se agora, com algum detalhe, as microrregiões do Esta 
do do Paraná. 

Na baixada litorânea, situa-se apenas a MR do Litoral Paranaen 
se, com grau de urbanização de 45,2%. A ocupação da região apoia= 
-se na agricultura, destacando-se a mandioca, além da cana-de-açú­
car e algumas frutas. A população é escassa na faixa litorânea, de 
dicando-se ã pesca. O maior centro da área é Paranaguá. -

Até os anos 70, a importância do porto dessa cidade crescerá 
continuamente, em vista da exportação da madeira, do café, da soja, 
além de funcionar como porto livre para a entrada e saída de merca 
dor ias do Paraguai. 

A MR de Curitiba, situada no Primeiro Planalto Paranaense, na 
linha de cantata "mata-campo", possui atividade agrícola variada e 
o embriâo de um parque industrial que será grandemente ampliado a­
té a década de setenta. 

Na ocupação humana dessa MR predominam elementos de origem es 
trangeira, tais como: descendentes de italianos, alemães e polon~ 
ses. A tradição agrícolas desses povos, manifesta-se na paisagem 
local. 

Nas áreas de campo pratica-se a pecuária, pois ~ mata de pi­
nheiros, com o tempo, foi erradicada. Curitiba é o maior centro in 
dustrial do Estado, conseqüência da receita oriunda do setor primã 
rio, notadament.e do café, cultivado ao norte do Paraná. -

Em 1950, a densidade populacional era de 29,4 para a MR e o 
grau de urbanização, de 49,4%. 

Nos Campos de Ponta Grossa, o relevo é ondulado e a vegetação 
constitui-se basicamente de pastagens, tendo possibilit.ado o apro­
veitamento da área, desde a época colonial, com a pecuária extensi 
va, realizada em grandes propriedades. Cultiva-se o arroz, batata~ 
-inglesa e trigo. 
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Nota-se a presença marcante de colonos holandeses que dedicam 
-se â criação de gado leiteiro e ã industrialização dos subprodu­
tos do leite. Na agricultura, constata-se tambêm a valiosa contri­
buição dos japoneses. 

Ponta Grossa e Tibagi são os municípios malS populosos. Encon 
tra-se instalada na área uma indústria de celulose. a grau de urba 
nização da MR era uma indústria de celulose. a grau de urbanização 
da MR era de 39,5% em 1950. 

A MR do Norte Lavo de Londrina possuía grau de urbanização de 
27%. Representava a maior importante área agrícola do norte do Es­
tado, dedicada à lavoura cafeeira, intensiva em mão-de-obra. ameio 
rural da região fixa 73% da popUlação total. Essa elevada presença 
humana é fruto do trabalho de colonização efetuada pela Cia. Ter­
ras do Norte do Paraná, construtora da estrada de ferro e de algu­
mas estradas de rodagem, que possibilitaram a ocupação do interior 
da região. 

Introduziu-se a cultura do café, em geral pLm!ado nos espi­
gões e suas encostas, enquanto a policultura e pecuarla localizava 
-se nos vales. 

Londrina é o centro urbano mais importante dessa MR, com in­
dústrias alimentares, de óleos e celulose. 

o Norte Novo de Apucarana foi desbravado e ocupado pela Cia. 
Colonizadora do Norte do Paraná. Os solos constituem-se de areni­
tos e da decomposição do basalto. A vegetação é formada por arauca 
ria e mata pluvial tropical. 

A densidade demográfica é de 21 hab/km 2 e o grau de urbaniza­
ção, de 21,6%. O centro mais importante é o de Apucarana. 

Cultiva-se café, arroz, milho, soja e feijão. A produção es­
coa-se para são Paulo, pela "Rodovia dos Cereais" e pela "Rodovia 
do Café", para a cidade de Paranaguá. 

As quatro microrregiões que seguem, localizam-se numa área de 
fraco dinamismo económico no Estado, onde predominam atividades a­
grárias e a pecuária extensiva. 

Registra-se pouca expressão urbana nas microrregiões do Norte 
Velho de Jacarezinho, Algodoeira de Açai, Norte Velho de Venceslau 
Brás e Campos de Jaguariaiva, o grau de urbanização varia de 10 a 
30%. 

A principal área de cultivo do feijão no Paraná, encontra-se 
na MR do Norte Velho de Jacarezinho. A ocupação humana da área efe 
tivou-se com a chegada de migrantes mineiros e paulistas. Cultiva~ 
-se além do algodão, milho e cana-de-açúcar. Os cafezais antigos 
estão cedendo espaço para as pastagens e a pecuária. A conseq~ên­
cia ê a liberação da mão-de-obra e a migração. 

A presença de japoneses é marcante na MR Algodoeira de Açai, 
onde o produto fundamental é o algodão. Cultiva-se igualmente ahor 
telã e o feijão. 
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o Norte Velho de Venceslau Brás é uma área de transição entre 
o norte agrário dos cafezais e os campos de peCUária extensiva. Ne..§: 
sa MR, destaca-se a suinocultura e o cultivo de milho. Os cafezais 
antigos estão sendo substituídos pelo algodão. 

Em Campos de Jaguariaiva, caracteriza-se uma área 
çao econômica. A principal atividade é a suinocultura, 
pelo sistema "safrista", tal como ocorreu em Venceslau 

de estagna­
realizada 

Brás. 

No centro-norte do Estado, local.iza-se unIa grande região que 
é um vazio humano. Trata-se de área de planalto, coberta po~ matas 
e pastagens, com alguma atividade agrícola e madeireira, predomi­
nando as lides concernentes ã pecuária extensiva. 

Com relevo bastante acidentado e matas de araucária um tanto 
devastadas, caracteriza-se de modo geral o Alto Ivaí. O desmatame~ 
to foi conseqüência do processo de ocupação da terra, realizado p~ 
los "safrista.s", utilizando-se do sistema de roça, abandonadas lo­
go a colheita. 

Na esteira desta população nômade ficava uma paisagem formada 
por capoeiras. Existem alguns núcleos de colônias com pequena pro­
priedade. A população é rarefeita e o grau de urbanização, de 7,7%. 

Solos derivados do basalto, cobertos de pinhais e mata plu­
vial subtropical, caracterizam a paisagem da MR de Pitanga. ",ai o­
cupada por "safristas", agricultores itinerantes que usavam proces 
sos devastadores na exploração da terra, deixando um deserto por 
onde passavam. Nessa MR cultiva-se cereais e a criação de suinos é 
solta. Algumas cerrarias da região representavam o único traço de 
beneficiamento do produto local. 

Em Campo Mourão, os solos resultam da decomposição 
notando-se manchas de arenito caiuá, que será motivo de 
ção vinte anos mais tarde. 

do "trapp", 
preocupa-

A atividade lavoureira é restrita e a densidade demográfica, 
rarefeita. A maior riqueza da região consta das reservas de matas. 
A pecuária era pouco desenvolvida. 

Nos Campos de Guarapuava', a paisagem tipica é representada por 
relevo levemente ondulado, solos pobres, cobertos de pastagens e 
matas. A principal atividadc é a pecuária extensiva. 

Elementos de origem alç,mã, ai radicados, desenvolvem o culti­
vo de arroz. O aproveitamento da madeira é realizado por serrarias 
locais. 

o Norte Novíssunos de Paranavaí é uma área de colonização di­
rigida pelo Estado, com lotes de pequeno tamanho. A intensa ocupa­
ção do solo, aliada na desmatamento, acelerou o processo erosivo, 
facilitando o surgimento de voçorocas. predominam as lavouras com 
cereais e soja. Procede-se à exploração madeireira e à pecuária ex 
tensiva. 

Esse quadro será encontrado nas microrregiões do Extremo Oes­
te e do Sudoeste Faranaense. Nessa parte do territôrio estadual 0-
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corre o conta to das correntes migratórias constituídas por colonos 
e trabalhadores na agricultura, procedentes do Rio Grande do Sul 
c das Regiões Sudeste e Nordeste do Brasil. 

Trata-se de área com grandes reservas florestais, onde a ocu­
pação humana inicia o avanço final para abarcar o último espaço va 
zio disponível na Região Sul. 

Em 1950, a região oeste do Paraná era demográficamente tão ra 
refeita, que as microrregiões do Norte Novíssimo de Paranavaí, Nor 
te Novíssimo de Umuarama e Sudoeste Paranaense, atrelavam-se aos 
centros de influência de Maringã ao norte e Guarapuava, na porção 
central do Estado. 

Na MR do Médio Iguaçu, onde a exploração madeireira teve algu 
ma repercussao, o processo econômico entrou em compasso de es= 
per~. Aproveita-se a erva-mate, produto nativo de certa abundância 
na area. 

2.3 - GRAU DE URBANIZAÇÀO EM 1970: 

2. 3. 1 Considerações gerais: 

Passamos a considerar essa situação na década de 70, uma vez 
que os progressos iniciados na evolução das cidades, no períOdO de 
50;60, vieram a consolidar-se nos anos setenta. Na década de ses­
senta, grandes contingentes humanos migraram para os centros urba­
nos maiores, localizando-se na periferia destes. 

o crescente adensamento populacional possibilitou a "emancipa 
çâo" pOlítica de diversos núcleos urbanos, que adquiriram status 
de cidade. Esse processo de fragmentação municipal atingiu o áplce 
a partir de meados da década de 60, amparados em legislação fede­
ral pertinente (Lei n9 5.172, de 25.10.66 e Dec-Lei n? 271, de28. 
02.67) . 

Comparando-se as situações existentes entre 1950 e 1970, vi­
sualiza-se de imediato, a abrangência do processo de urbanização 
gaúcho, apresentando altas taxas de popUlação residente em aglome­
rados urbanos localizados na estreita faixa do litoral sul do Esta 
do, na RM de Porto Alegre, na área industrial e vinícola de Caxias 
do Sul, na região pampeana, na importante região triticultora e co 
lonial do Rio Grande do Sul. 

Sem dúvida que dezenas de nucleamentos populacionais benefi­
ciaram-se da legislação anteriormente citada, utilizando-se conve­
nientemente para a criação de unidades municipais em toda a Reqiâo 
Sul. 

Em Santa Catarina, as áreas mais representativas quanto ã po­
pulação residente em núcleos urbanos, com grau de urbanização supe 
rior a 50%, foram: MR Colonial de Joinville, Litoral de Itajaí, Co 
lonial de Blumenau, de Florianópolis, Carbonífera e Campos de La= 
ges. 
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No Paraná, a área do litoral apresenta igualmente elevado grau 
de urbanização, equiparado ao da RM de Curitiba e da MR dos Campos 
de Ponta GrOSSil. 
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2.3.2 - RIO GRANDE DO SUL: 

passando para a análise microrregional do Rio Grande do Sul, 
emerge de saída, a MR de Parto Alegre, assentada nas terras bnixas 
drenadas pelo Rio dos Sinos e seus afluentes, formadores do Lagodo 
Gualba. 

Area densamente povoada, a característica principal é a indus 
trialização, atividade dominante no eixo Porto Alegre-Novo Ilambur= 
go_ 

As antigas colônias de alemães do Vale do Rio dos Sinos, pro­
jetaram-se na indústria do couro, constituindo no vale desse rl0 
uma área com alta concentração de empresas calçadistas. Os ramos da 
metalurgia, siderurgia, de implementas agrícolas, alimentar, têx­
til, etc., encontram-se distribuídos pelas diversas unidades inte­
grantes da MR, que em 1970, detinha uma população de 1,5 milhão de 
pessoas, sendo 91% no meio urbano. 

A MR Oriental da Lagoa dos Patos é a segunda do Estado quanto 
ao grau de urbanização: 73,6% em 1970. É uma região litorânea, com 
relevo plano e solos arenosos. A MR ainda em 1970, apresentava-se 
carente de estradas para escoamento da safra de cebola, que junta­
mente com o arroz, represent_a uma das riquezas locais. 

A cidade de Rio Grande, um dos principais centros gaúchos, é 
bem servida pela rede viária. Centro industrial ligado â pesca, im 
portante atividade do sul brasileiro, possui igualmente significa= 
tivo setor terciãrio, destacando-se atividades ligadas ao comércio 
importador-exportador. 

Com a implantação do novo porto e sua correspondente área in­
dustrial, a cidade serve como pólo de atraçáo de correntes migrató 
rias em busca de emprego. -

Na MR da Lagoa Mirim, o grau de urbanização foi de 55%. Cons­
titui-se de terras basicamente planas, com lagoas e banhados. A 
criação de ovinos é a primeira atividade, secundada pelo rebanho 
bovino. Cultiva-se arroz e milho. 

Na MR da Campanha, predominam as grandes extensões de pasta­
gens naturais e os rebanhos de ovinos e bovinos. Grandes proprieda 
des, pouca ocupação da mão-de-obra, tornam a populaçâo rural rare= 
feita e a urbana, concentrada. Diversos frigoríficos encontram-se 
instalados na região. Desenvolve-se a agricultura mecanizada, cul­
tivando-se arroz, trigo e soja. Recentemente foi iniciado o culti 
vo da vinha em Bagé, que juntamente com Uruguaiana representam as 
sedes municipais mais populosas. O grau de urbanização microrregio­
nal é de 67%. 

A MR de Santa Maria situa-se na depressão central do 
limitando-se ao nOrte com o planalto basáltico e tendo ao 
panha. 

Estado, 
sul a cam 

Com exceção da parte norte, o relevo é levemente, ondulado, 
com pastagens e criação de bovinos. As lides agríCOlas representam 
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atividades secundárias. É centro rodo-ferroviário estadual, mas sua 
influência mais significativa atualmente, emerge da Universidade 
Federal de Santa Maria, a cidade mais populosa da MR. 

A MR Triticultora de Cruz Alta situa-se sobre o planalto. A­
presenta relevo levemente ondulado, eom pastagens, assemelhando-se 
às da campanha. Representa uma área de transição entre as pasta­
gens do sul e as matas do Alto U_tuguai. 

A pecuária tradicional é fundamental na região, onde também en 
contram-se grandes frigoríficos. Desenvolve-se amplamente a práti­
ca agrícola, destacando_se o cultivo de trigo e soja, milho e ba­
tata-inglesa. 

A existência de grandes propriedades com criação de gado, a­
liadas à mecanização da lavoura, auxiliou o processo migratório ru­
ral-urbano. Cruz Alta ê a cidade mais populosa e importante da re­
gião. 

Passo Fundo, além de importante centro urbano, ê "sede" da MR 
que leva seu nome. Situada sobre o planalto basáltico, a paisagem 
ondulada predominante, apresenta-se entremeada de campos e alguns 
resquícios de mata. 

A região é bem servida por rodovias e a economia é basicamen­
te orientada pelo setor agropecuário. A pecuária extensiva é pra­
ticada em grandes estabelecimentos rurais e a lavoura mecanizada 
utiliza-se das modernas técnicas de cultivo. 

Destacam-se as culturas de trigo, milho e soja. Pelas ati vida 
des desenvolvidas, poupadoras de mão-de-obra, constata-se o maior 
contingente humano residindo nas cidades, que em geral, não dis­
põem de trabalho para toda essa gente. 

o resultado é a existência de um cinturão de favelas serpen-
te ando as cidades, impossibilitadas de oferecerem emprego ou mora­
dia para os migrantes. 

Caxias do Sul é o centro da área industrial e vinícola da en­
costa do planalto basáltico. Trata-se de área colonizada por ita­
lianos e seus descendentes, que aí introduziram o cultivo da vinha 
(embora os alemães já a cultivassem), do milho, a suinocultura e 
uma incipiente industria. 

Esta atividade industrial cresceria, formando um forte par 
que industrial a partir da década de 50. A uva, cultivada princi= 
palmente em Bento Gonçalves, Flores da Cunha, Caxias do Sul e Gari 
baldi, induziu à organização de grandes cantinas e cooperativas en 
carregadas de produzir e comercializar o vinho e suco de uva. Õ 
Principal centro urbano e industrial da MR é a cidade de Caxias do 
Sul. 

As microrregiões da Lagoa dos Patos e do Vale do Jacuí, apro­
ximam-se dos 50% de urbanização. Enquanb, a primeira tem seu prin­
cipal centro em Pelotas, com pecuária, fruticultura e entrada no 
pêssego, industrias de conservas ~ frigor.íficos, lavouras de arroz, 
e cebola, a seounda, dedica-se esnecialmente à peduária e à rizi­
cultura, tendo"como cidade principal Cachoeira do Sul. 
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r 
Pelotas conta com porto fluvial e boa rede de estradas, ser­

vindo como ponto de ligação entre a campanha e o litoral. Na MR 
do vale do Jacuí encontra-se igualmente boa rede de estradas. Uti­
liza-se o transporte rodo-ferroviário, sem descurar-se o fluvial. 
possibilitado pelo rio Jacuí. 

Em Ijuí encontramos os traços marcantes das áreas 
pequenos estabelecimentos rurais, policultura, grande 
demográfico rural, etc. O grau de urbanização em 1970 

coloniais: 
adensamento 
era de 41%. 

Com urbanização variando entre 30 e 40%, encontram-se as mi­
crorregiões que seguem: Colonial das Missões, Colonial da Encosta 
da Serrra, LItoral Norte do Rio Grande do Sul e Campos de Vacaria. 

Embora com percentuais urbanos próximos, essas microrregiões 
encontram_se em situações geograficamente opostas. 

Das coloniais, a da Encosta da Serra, localiza-se entre a de 
Porto Alegre e a Vinicultora de Caxias do Sul. Na Encosta da Ser­
ra, além da pequena propriedade e da policultura praticada por ale 
mães e italianos, desenvolve-se a pecuária leiteira de Porto Ale= 
gre. O cultivo da acácia resulta em importante fonte de renda.Mon­
tenegro conta com algumas indústrias e a partir desta década, se­
diará, juntamente com o município de Triunfo, o 1119 Pólo petroquí 
mico do paIs. -

Também nesta MR, mas afastado do pólo, situa-se o eixo de No 
va Petrópolis-Gramado-Canela, locais de artesanato e veraneio na 
serra. 

Na MR Colonial das Missões, a ocupação inicial foi promovida 
através da pecuária extensiva, só mais tarde iniciou a coloniza­
ção. Nas áreas de campos, com topografia suave, desenvolve-se o 
cultivo mecanizado de trigo-soja. Santo Angelo é o Centro princi_ 
pal dessa região. 

A MR do Litoral Norte do Rio Grande do Sul compreende a faixa 
da planíCie costeira, chegando até a escarpa do planalto basálti­
co. A região é "inundada" por vagas humanas durante os meses de 
verão. Cultiva-se cana-de-açúcar, banana e abacaxi. 

Osório é o municípiO mais populoso. TramandaI, emancipado do 
primeiro, recebe os grandes contingentes humanos, devido à maior 
proximidade com a capital do Estado (a praia marítima de TRamandaí 
é uma das mais próximas de Porto Alegre). 

Nos Campos de Vacaria, sobre o Planalto Meridional, domina a 
pecuária extensiva, com prolongamentos pelos Campos de Lages, em 
Santa Catarina. Há pouca utilização de mão-de-obra. As lavouras de 
trigo são mecanizadas. 

Segue-se um elenco de microrregiões onde o grau de urbaniza­
ção é inferior a 30%. Dentre essas, predominam as regiões onde vin 
gou o processo colonial, que devido ao parcelamento da terra, via 
herança, redundou em grandes áreas repletas de minifúndios. 
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Citam-se as seguintes: Colonial do Baixo Taquari, Colonial do 
Alto Taquari, Colonial de Santa Rosa, Colonlal de Erechim, Fumlcul 
tora de Santa Cruz, MR de Soledade e a do Alto Camaquã, onde domi­
na a pecuária extensiva: ovinos e bovinos, tenda-Se detectadO em 
sua área cristalina, a presença de jazidas minerais que poderão ser 
racionalmente exploradas. 

2.3.3 - Santa Catarina: 

Das seis microrregiões catarinenses com grau de urbanização 
superior a 50%, distinguem-se as seguintes características: duas 
são áreas colonial.s que chamaríamos de "atípicas", devido aO nivel 
de industrialização alcançado e pela concentração humana encontra­
da em seus núcleos urbanos, ao passo que a de Blumenau detinha 66% 
do contingente demográfico em situação idêntica. 

Na porção litorânea, destacam-se as microrregiões de Florianó 
polis, mais ao sul e da do Litoral de Itajaí, ao norte. Ambas, pe= 
la beleza de suas praias, atraem grandes levas populacionais du­
rante os meses de verão. O Balneário de Camboriú, a mais famosa 
praia catarinense, situa-se no Litoral de Itajaí, MR que detêm uma 
população urbana superior à da MR de Florianôpolis. 

A região Carbonifera catarinense praticamente iguala a popula 
ção rural e a urbana, esta com pequena maioria. Trata-se de área 
extrativa mineral, concentrando a metade da população local. 

Em Campos de Lages ocorre um adensamento humano mais 
cativo que o verificado em área limítrofe, a de Vacaria, 
Grande do Sul. 

signl.fi_ 
no Rio 

As ativl.dades industriaiS desenvolvidas em Lages passaram a a 
trair população, ao mesmo tempo que o meio rural a liberava. A po­
pulação urbana aproxima-se dos 60% do total da MR. 

As microrregiões do Litoral de Laguna e do Planalto de Cano i­
nhas, possuem graus de urbanização aproximado, embora geografica 
mente, localizem-se em regiões distintas; uma, na planície costei= 
ra, com terrenos arenosos, planos, entremeados de restingas e lagu 
nas, onde a pesca de mar e a captura de camarão são atividades im= 
portantes ao passo que parte da mão-de-obra é atraída para as mi­
nas de carvão; a outra, no planalto tabular de Canoinhas, com oco r 
rência de ervais nativos (Ilex Paraguaiensis) e matas de pinheiros 
(Araucãria Angustifolia), que orientaram as atividades econômiças 
no sentido do extrativismo e do beneficiamento dos seus produtos 
nativos. 

o grau de urbanizaçáo para o Litoral de Laguna é de 42,6% e 
para o Planalto de Canoinhas, de 40,4%. 

As microrregiões coloniais do Rio do Peixe e do Alto Itajaí, 
possuíam o mesmo grau de urbanização, estando separadas pela dos 
Campos de Curitibanos, onde a popUlação urbana é menor. 
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Na área Colonial do Rio do Peixe, com cerca de um terço da po 
pula~ão residindo em nucleamentos urbanos, verificam-se algumas a= 
tividades de transformação, tais como a existência de frigorífico~ 
moinhos de erva-mate e indústrias de beneficiamento da madeira. 

Na área COlonial do Alto Itajaí, predomina o beneficiamento de 
subprodutos da mandioca, registrando-se alguma atividade madeirei­
ra. 

o menor grau de urbanização foi constatado na MR Colonial Ser 
rana Catarinense, onde mais de 90% da população encontra-se no meiõ 
rural. Campos de Curitibanos, no planalto, entre a região de Lages 
e a Colonial do Rio do Peixe, registrou menos de um terço da popu­
lação urbana. 

Tal percentagem verificou_se tamtém no Litoral do Sul 
do, área de ocupação ,çoriana e até pouco tempo, local de 
acesso, incluindo-se a MR Colonial do Sul Catarinense. 

do Esta 
difícil 

Na área Colonial do Itajaí do Norte, menos de 20% da popula­
ção encontrava-se no me-0 urbano. Local de ocupação recente, pelo 
estu>elecimento de colonos de origem italiana, predominavam ativi­
dades de lavoura e pecuária, pouco expressivas. 

A MR Colonial do Oeste Catarinense, área de agropecuária em 
franca expansão durante a década de 60/70, mesmo sendo a mais afas 
tada da capital, beneficiou-se com a implantação de rodovia asfal­
tada que atravessa o Estado no sentido dos paralelos, abrindo esta 
alternativa para a saída dos seus produtos em direção à Florianóp~ 
lis e aos portos do Estado. 

z. 3 . 4 Parallâ: 

No Estado do Paraná, os maiores percentuais de urbanização re 
gistraram-se na região litorânea e no planalto. Sobre as terras aI 
tas do Paraná, destacam-se as microrregiões de Curitiba e de Ponta 
Grossa, alem da regiáo do cafe, ao norte do Estado, onde manifes­
ta-se um processo evolutivo dos setores secundário e terciário da 
economia, favorecedores de agrupamentos urbanos mais densos. 

Nas regiões dos campOS localizados na porção central do Esta­
to e no oeste, onde dominam a pecuária ou as lavouras mecanizadas, 
a influência urbana é menor. Anote-se também que o Extremo Oeste 
do Paraná representa uma área de ocupação recente, cam predominân­
cia de atividades extrativas da madeira, pecuária e lavoura, inde 
pendentemente dos núcleos coloniais aí existentes. 

A MR de Curitiba, apresentava em 1970 praticamente 80% da po­
pulação residindo no meio urbano (Porto Alegre, 91% e Florianópo­
lis, 67%). Pela função centralizadora de met-rópole regional e de­
tentora de um parque industrial, tal concentração populacional é 
mais que justificada. 

Na MR do Litoral Paranaense, o grau de urbanização era de 69~ 
Nos Campos de Ponta Grossa, processa-se uma evolução industrial,pa 
ralelamente ao crescimento das atividades comerciais e à mecaniza= 
ção do meio rural. 
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Concentram-se desta forma, maiores contingentes humanos nas ci 
dades. Do município de Ponta Grossa, cerca de 90% da população e 
considerada urbana. 

Em direção ao norte do Estado, na tradicional região cafeei­
ra, as microrregiões de Londrina e Maringã, possuíam cada uma,cer­
ca da metade de sua população no meio rural e a outra parcela, em 
núcleos citadinos. 

Durante os anos setenta, agravou-se a situação social dos ex­
tratos mais pobres da população, em virtude da evasão rural e com 
o surgimento de grandes levas de trabalhadores volantes na ag,~cu! 
tura. 

Nas mlcrorregloes de paranavaí e de Jacarezinho, embora espa_ 
cialmente situadas em locais opostos e com base econômica 1iferen_ 
ciada, a população urbana, aproximava-se dos 40%. A região de Para 
navai e área de ocupação recente, enquanto que a de Jacarezinho re 
presenta antiga região de exploração agropastoril tradicional. 

Nas demais áreas do Paraná, em 1970 predominava amplamente a 
população rural. Esse é o quadro visualizado ã esquerda das micro!' 
regiões de Curitiba-Ponta Grossa-Londrina. 

Nesta grande área do Estado do Paraná, efetiva-se uma agricul 
tura que se aprimora com rapidez, sendo passiveI a lavoura mecani= 
zada de produtos com melhor cotação no mercado, como trigo e soja. 

Nas áreas de agricultura tradicional, esse dinamismo é menos 
perceptível, pois as mudanças processam-Se de forma lenta. A pecuá 
ria que de maneira geral era praticada pelo sistema extensivo, j& 
apresenta melhoramentos na técnica criatõria, tais como: seleção 
de rebanho, aumento das áreas com pastagens cultivadas e rotação 
de potreiros, sem descuidar-se dos tratamentos sanitários em ge­
ral. 

Até os anos setenta, o sudoeste e o extremo-oeste paranaense, 
apresentavam grandes reservas de matas lati foliadas subtropicais, 
com abundância de madeiras-de-lei e palmito. Tais reservas fo~am 
devastadas. 

ApÕS a retirada dos melhores especlmes, ateava-se fogo e lan­
çava-se o processo de cultivar a terra pelo sistema de roças. Nes­
tas áreas, verificava_se a presença de centenas de famílias de nor 
destinos, com suas lavouras de subsistência. 

A partir de meados de setenta, a única reserva 
de floresta no oeste do Paraná era representada pelo 
nal de Iguaçu. Toda a cobertura vegetal nativa fora 
las lavouras de soja, trigo e milho. 

signifl.cativa 
Parque Nacio­
substituída p~ 

Pastagens cultivadas e rebanhos bovinos povoam o meio rural. 
Nota-se também a presença marcante de núcleo policultores colo­
niais. ~s cidades destas áreas apresentam parca estrutura urbana, 
pois a ênfase é dada aos melhoramentos necessários ao ambiente ru­
ral, fonte de riquezas regionais. 
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Grandes mOdificações serão verificadas em Foz do Iguaçu, no 
extremo oeste, devido à construção da Hidrelétiva de Itaupu, que 
a partir de 1974 começou a receber grandes contingentes de mão-de 
obra migrante afluindo em busca de trabalho. 

o Extremo Oeste, em face disso, constatará igualmente algumas 
modificações urbanas importantes, necessárias ao apoio da gigantes 
ca obra da barragem a realizar-se naquela parte do território esta 
dual. 
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